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“Uma mulher 
precisa decidir 
ser estratégica 
antes de ser 
agradável.”

JESSICA DENISE



2

EDIÇÂO 75 JANEIRO 2025

Natural de Quelimane, Mo-
çambique, Igor Sérgio Sadina 
Salvador, de 22 anos, represen-
ta uma geração de jovens que 
compreendeu cedo que o co-
nhecimento é a mais sólida das 
infraestruturas. A sua trajetória 
é marcada por trabalho preco-
ce, consciência social, sede de 
aprendizagem e uma visão clara 
de futuro, onde a técnica se alia 
à inovação e ao impacto humano.

Desde muito novo, Igor per-
cebeu que a educação seria o 
principal instrumento para trans-
formar a sua realidade. Ainda na 
adolescência, escolheu o curso 
técnico de Construção Civil, área 
que sempre lhe despertou inte-
resse por unir lógica, criativida-
de e impacto direto na socieda-
de. Para ele, construir nunca foi 
apenas erguer estruturas físicas, 
mas também fortalecer caráter, 
visão e resistência emocional.

Aos 17 anos, Igor iniciou a 
sua jornada profissional através 
de estágios e experiências de tra-
balho no setor da construção. O 
contacto direto com obras, equi-
pas e desafios reais moldou nele 
valores como disciplina, respon-
sabilidade e foco em resultados.

“Cada projeto foi uma es-
cola. Aprendi a lidar com pes-
soas, pressão e tomada de de-
cisão. Cresci muito mais do 
que apenas tecnicamente.”

Essa vivência prática conso-
lidou uma base sólida que mais 
tarde seria aprofundada com a 
entrada na faculdade de Enge-
nharia Civil, onde expandiu os 
seus conhecimentos técnicos, 
metodológicos e estratégicos.

Um dos marcos mais trans-
formadores da sua trajetória foi a 
oportunidade de estudar no ex-
terior. Mais do que uma experiên-
cia académica, foi um verdadei-
ro choque cultural e intelectual.

“Percebi que o conhecimen-
to não tem fronteiras. A educação 
acontece quando unimos teoria, 
prática e convivência multicultural.”

Esse período fortaleceu 
a sua autonomia, resiliência e 
capacidade de adaptação, am-
pliando a sua visão sobre cultura, 
economia e tendências globais. 
Ao regressar, Igor trouxe consigo 
um forte sentido de responsabi-
lidade: transformar crescimento 
pessoal em benefício coletivo.

Com o amadurecimento aca-
démico e profissional, Igor com-
preendeu que o conhecimento 
técnico, por si só, não basta. Foi 
então que decidiu aprofundar-se 
em marketing digital, negócios 
e inteligência artificial, integran-
do essas áreas à engenharia civil.

IGOR SÉRGIO SADINA SALVADOR:

Da determinação em Quelimane 
à construção de um futuro 
onde educação, engenharia e 
inovação caminham juntas

EMPREENDEDORADE  SUCESSO
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Essa fusão tornou-se par-
te central da sua identidade 
profissional: engenharia com 
inovação, estratégia e men-
talidade empreendedora.

“Vivemos uma revolução 
tecnológica. Quem não souber 
integrar inovação, criatividade e 
tecnologia ficará para trás.”

Antes dos títulos e 
das conquistas, Igor des-
creve-se como um jovem 
naturalmente observador, 
perspicaz, sociável e emo-
cionalmente consciente. 
Desde cedo, entendeu o 
peso das suas responsabi-
lidades como irmão mais 
velho, amigo e exemplo.

“Sempre soube que 
alguém estaria a olhar 
para mim. Isso ensinou-me 
caráter, postura e consci-
ência das minhas ações.”

As lições que carre-
ga não são apenas técni-
cas, mas morais, emocio-
nais e humanas. Para ele, 
liderança não se impõe 
constrói-se com coerência 
entre discurso e prática.

Igor demonstra uma preocu-
pação clara com a saúde emocio-
nal e social dos jovens, num mundo 
cada vez mais dominado por estí-
mulos rápidos e “dopaminas fáceis”.

“Temos muitas ferramen-
tas, mas poucos jovens fo-
cados. A tecnologia deve ser 
aliada do conhecimento, não 
substituto do pensamento.”

Defensor da leitura, da edu-
cação genuína e da construção de 
uma mentalidade sólida, acredita 
que inovação só faz sentido quando 
assente em princípios e propósito.

O seu propósito é claro: gerar 
valores, princípios e consciência, 
tanto em si quanto no meio onde 
atua. Para Igor, o sucesso não é um 
objetivo isolado, mas uma conse-
quência natural de quem se é.

“O sucesso não é um desa-
fio, é uma consequência do cará-
ter, da intenção e da disciplina.”

O impacto social que ambi-
ciona gerar passa pelo desenvol-

vimento integral do ser humano  
emocional, social, espiritual, físico e 
mental  criando jovens mais cons-
cientes, resilientes e preparados 
para o mundo contemporâneo.

UMA MENSAGEM 
DIRETA À JUVENTUDE 

MOÇAMBICANA
 “Nada é impossível para quem 

tem intenções fortes. O nosso esta-
do interno é a maior força ativa que 
temos. Cuida do teu interior, por-
que ele molda a tua realidade. Só há 
paz em quem transmite paz. Acre-
dita, age com fé e intenção pura.”

EMPREENDEDORADE  SUCESSO
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Jessica Denise 
Castel Branco 
Bernardo, 30 
anos, nascida 
em Luanda, 
Angola, defende 

uma visão clara e pouco 
romantizada do branding: 
estética sem estratégia 
não sustenta crescimen-
to. Para ela, o verdadeiro 
diferencial de uma marca 
não está apenas no que se 
vê, mas no que se enten-
de, se confia e se escolhe.

Num mercado satu-
rado de imagens bonitas 
e discursos vazios, Jessica 
é direta: “Quando a marca 
já é vista, mas não é esco-
lhida, o problema deixou 
de ser visibilidade e passou 
a ser autoridade.” É nesse 
ponto que o branding deixa 
de ser decoração e passa a 
ser sistema, estrutura e po-
sicionamento económico.

A sua abordagem par-
te de uma premissa firme: 
marcas vencedoras sabem 
exatamente o que repre-
sentam, para quem existem 
e por que são a escolha ló-
gica — não apenas a mais 
agradável. Para Jessica, es-
pecialmente no universo fe-
minino, existe uma viragem 
essencial: “Uma mulher pre-
cisa decidir ser estratégica 
antes de ser agradável.” Isso 
implica definir limites claros 
de linguagem, preço, postu-
ra e território de autoridade.

Ao longo da sua atu-
ação, identifica sinais evi-
dentes de posicionamen-
to frágil: esforço constante 
sem reconhecimento pro-
porcional, preços sempre 
questionados e públicos 
que consomem conteúdo, 
mas não convertem em 
decisão. “Branding forte 
orienta preço, sustenta mar-
gens, facilita negociação 
e cria fidelização. Não ser-
ve apenas para comunicar, 
serve para justificar valor.”

Jessica também faz 
uma distinção clara entre 
marcas que crescem e mar-
cas que apenas sobrevivem. 
“As marcas que escalam têm 
sistema. As que vivem de pi-
cos dependem de energia, 
não de estrutura.” Para ela, 
crescimento sem lucro é ro-
mantização, não estratégia.

Outro ponto central 
do seu discurso é a rejei-
ção da diluição identitária. 
O medo de não agradar 
leva muitas marcas à cópia 
e à perda de diferenciação. 

VISIBILIDADE NÃO PAGA CONTAS: AUTORIDADE, SIM.

O erro que impede O erro que impede 
marcas de crescerem marcas de crescerem 
mesmo sendo conhecidasmesmo sendo conhecidas
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“Marcas fortes nascem quan-
do se aceita não ser para to-
dos. Dizer não ao cliente errado 
é abrir caminho para o certo.”

No campo da negocia-
ção e da liderança estratégica, 
Jessica é categórica: “Uma es-
trategista feminina não pede 
validação. Apresenta dados, es-
tratégia e resultados.” Emoção 
e intuição, sem sustentação 
estratégica, fragilizam a auto-
ridade da marca e comprome-
tem decisões de longo prazo.

Ela alerta ainda para um 
erro comum entre empreen-
dedores: tratar branding como 
algo estético quando não exis-
te intenção real de crescimento 
ou profissionalização. “Branding 
não é decoração para quem 
quer permanecer pequeno.”

Para Jessica, coerência é 
inegociável. Uma marca mal po-
sicionada pode ser corrigida, mas 
uma marca incoerente perde 
credibilidade. Por isso, defende 
a separação clara entre imagem 
pessoal e sistema empresarial: 
a marca pessoal deve ser porta 
de entrada, nunca uma prisão.

EMPREENDEDORA DE SUCESSO
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No fim, a sua visão resume-
-se numa afirmação poderosa: 
“Branding é a estratégia que faz 
uma empresa ser escolhida an-
tes mesmo de ser comparada.” 
Uma ferramenta de poder sim-
bólico, económico e estratégico 
para quem decide crescer com 
intenção, clareza e autoridade.
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Da moda ao espaço, 
da imagem à emoção  o 
percurso de uma criativa 
que transforma estética em 
narrativa e ambientes em 
experiências memoráveis.

ª
os 46 anos, 
natural de 
Torres Vedras, 
Liliana Fiuza 
construiu 
um percurso 
singular no 
universo da 
criação visual. 
Criativa, stylist 

e designer de cenografia, 
o seu trabalho atravessa 
moda, imagem, cenografia 
e experiências sensoriais, 
sempre com uma 
abordagem autoral onde 
cada detalhe carrega 
intenção e significado.

Antes dos títulos e das 
funções, Liliana define-se 
como alguém profunda-
mente sensível ao mundo.

“Antes de qualquer 
título, sou uma observado-
ra. Sempre fui movida pela 
curiosidade e pela vontade 
de compreender pessoas, 
espaços e as emoções que 
existem entre eles.”

Essa sensibilidade tor-
nou-se linguagem criativa 
desde cedo. Criar nunca foi 
uma escolha estratégica, 
mas uma resposta natural à 
forma como observa, sente 
e interpreta a vida.

O seu percurso profis-
sional começou no retalho 
de moda, um espaço onde 
desenvolveu competên-
cias sólidas em visual mer-
chandising, styling e leitura 
de tendências. Foi aí que 
aprendeu a usar a imagem 
como ferramenta de comu-
nicação e identidade.

“O retalho ensinou-me 
disciplina, leitura de público 
e atenção absoluta ao deta-
lhe. Aprendi que pequenas 
escolhas podem transfor-
mar completamente uma 
experiência.”

Essa base foi deter-
minante para o que viria a 
seguir. Com o tempo, a es-
tética deixou de ser apenas 
forma e passou a assumir 
um papel mais profundo.

INSPIRANDO O MUNDO

LILIANA FIUZA

 Quando a Criatividade 
se torna linguagem, 
emoção e experiência
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“Quando percebi que a es-
tética, por si só, não era suficien-
te, tudo mudou. A partir do mo-
mento em que associei imagem 
a emoção e intenção, o meu tra-
balho passou a contar histórias.”

Hoje, o trabalho de Liliana 
cruza styling, direção criativa, ce-
nografia e table decor, com um 
objetivo claro: criar universos vi-
suais que provoquem emoção. 
Cada projeto nasce, quase sem-
pre, de uma emoção ou imagem 
mental forte, à qual se vão jun-
tando camadas de cor, textura, 
forma e ritmo.

“Gosto de pensar nos meus 
universos como experiências 
imersivas. Tudo dialoga. Nada está 
ali por acaso.”

A emoção é tanto ponto de 
partida como destino. Mais do que 
impressionar visualmente, Liliana 
procura criar experiências que se-
jam sentidas de forma profunda e 
intuitiva.

“O meu trabalho quer ser sen-
tido antes de ser racionalizado.”

A atenção ao detalhe tornou-
-se uma das marcas mais fortes 
do seu trabalho. Para Liliana, aqui-
lo que torna um espaço ou objeto 
memorável não é o excesso, mas a 
coerência.

“Um espaço torna-se me-
morável quando cada detalhe 
existe por uma razão. Quando 
há intenção, cria-se presença  e 
é essa presença que fica na me-
mória.”

É essa presença silenciosa, 
mas intensa, que define os am-
bientes e imagens que assina.

A UZA surge como uma 

extensão natural do seu percurso. 
Mais do que uma marca, é um uni-
verso criativo onde explora moda, 
acessórios e peças statement como 
afirmações de identidade e indivi-
dualidade.

 “A UZA representa liberdade. 
Cada peça é um manifesto visual  
uma afirmação de presença, força 
e intenção.”

INSPIRANDO O MUNDO
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Editorial, feminina e expressi-
va, a UZA reflete a linguagem esté-
tica de Liliana e funciona como um 
espaço onde a criatividade flui sem 
filtros, de forma intuitiva e emocio-
nal.

Para Liliana, o verdadeiro im-
pacto do seu trabalho não se mede 
em palavras, mas em reações sub-
tis.

“Quando alguém abranda, se 
emociona ou fica em silêncio a ob-
servar, sei que o trabalho cumpriu o 
seu propósito.”

É nesse “wow interior”, silen-
cioso mas profundo, que a experi-
ência se transforma em memória 
emocional.

Olhando para o futuro, Liliana 
imagina o seu universo criativo a 

evoluir de forma cada 
vez mais consciente, 
profunda e autoral, 
continuando a cruzar 
moda, espaço e emo-
ção.

“Quero continu-
ar a criar experiências 
que façam as pesso-
as sentirem-se felizes  
seja ao habitar um ce-
nário ou ao usar uma 
peça que criei.”

Para Liliana Fiuza, 
criar é, acima de tudo, 
gerar conexão. Quando 
o seu trabalho provoca 
bem-estar, alegria e 
presença, sente que 
cumpriu o seu verda-
deiro propósito.

INSPIRANDO O MUNDO
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Quando a Arte Deixa de Quando a Arte Deixa de 
Ser Silêncio e Passa a Ser Ser Silêncio e Passa a Ser 
Ferramenta de Transformação Ferramenta de Transformação 
Social em MoçambiqueSocial em Moçambique

Nascida 
em Xai-
-Xai, a 12 
de janeiro 
de 1993, 
Lorna Tel-

ma Zita carrega na voz, 
na escrita e na escuta 
um compromisso pro-
fundo com as narrativas 
que insistem em ficar à 
margem. Aos 32 anos, é 
cofundadora da Elarte 
Produções, mas reduzir 
Lorna a um título seria 
insuficiente. Ela é, acima 
de tudo, uma conta-
dora de histórias  da-
quelas que atravessam 
o íntimo e o colectivo, 
que incomodam, curam 
e provocam reflexão.

“Antes de ser em-
preendedora cultural, sou 
alguém profundamente 
atravessada pelas experi-
ências colectivas”, afirma. 
Roteirista, poeta, violinis-
ta e escritora, Lorna acre-
dita no poder da palavra  
falada, escrita ou encena-
da  como espaço de re-
sistência e de reconstru-
ção social, especialmente 
quando ligada ao em-
poderamento feminino.

Foi no contacto di-
recto com jovens e comu-
nidades que percebeu 
que a arte não era apenas 
expressão estética, mas 
uma ferramenta real de 
transformação social. “Vi 
jovens mudarem a for-
ma como se viam depois 
de subirem a um palco 
ou escreverem um po-
ema. Em Moçambique, 
onde muitas vozes cres-
cem sem espaço, a arte 
revelou-se linguagem e 
sobrevivência”, partilha. 
Desde 2020, ao orga-
nizar eventos literários, 
testemunha de perto o 
impacto profundo que 
os processos criativos 
têm na vida das pessoas.

LORNA TELMA ZITA: 



14

EDIÇÂO 75 JANEIRO 2025

A Elarte Produções nasce 
dessa inquietação. Da dor da in-
visibilidade, da precariedade e da 
falsa ideia de que viver da arte é 
impossível. Surge como um espa-
ço de mediação entre criação e 
sustentabilidade, entre o artista e 

o sector cultural. “Sou ar-
tista e senti na pele a falta 
de apoio, inclusive familiar, 
por causa da marginaliza-
ção das artes. Percebemos 
que os artistas criavam, 
mas não tinham apoio na 
gestão dos seus projectos”, 
explica. Ao lado da sócia Nil-
za Bauque, Lorna transfor-
mou essa dor em estrutura.

Empreender no sector 
cultural, num contexto onde 
a arte ainda é pouco valo-
rizada economicamente, 
trouxe desafios constantes. 
“O maior desafio foi conven-
cer que a arte também é tra-
balho, que exige investimen-
to, planeamento e retorno.” 
A escassez de financiamen-
to e a necessidade de justificar 

o valor económico da cultura 
marcaram o início do percurso. 
O acesso à incubadora Orange 
Corners Mozambique foi um 
ponto de viragem, trazendo fer-
ramentas e financiamento que 
ajudaram a consolidar o negócio.

A Elarte trabalha fortemen-

te com projectos de impacto so-
cial — nem sempre lucrativos a 
curto prazo, mas profundamente 
transformadores. “Um dos maio-
res desafios é convencer investi-
dores a olharem para o impacto 
social dessas acções”, admite. Ain-
da assim, a inclusão, a identidade 
e a sustentabilidade caminham 
juntas. A estratégia passa pelo en-
raizamento territorial, parcerias 
estratégicas, planeamento e pro-
fissionalização dos processos. “Pro-
jectos com identidade forte geram 
pertença, impacto e relevância.”

A valorização da voz feminina 
ocupa um lugar central no traba-
lho que lidera. “Criar espaço para 
essas vozes é um acto de justiça 
simbólica e social.” Curiosa-
mente, o próprio nome Elar-
te nasce dessa intenção  Ela 
+ Arte. Com o tempo, a visão 
expandiu-se para um espaço 
mais equilibrado e inclusivo, 
sem perder o foco na equidade.

O impacto é visível. Jo-
vens que antes se viam apenas 
como poetas inseguros hoje 
são profissionais conscientes 
do seu valor, lideram projec-
tos, monetizam o seu trabalho 
e regressam às comunidades 
como agentes culturais. “O im-
pacto mais forte é a mudan-
ça de mentalidade”, sublinha.

Sobre a economia criati-
va em Moçambique, Lorna é 
clara: talento não falta, mas a 
estrutura ainda é frágil. Defen-
de mais investimento, políticas 
públicas eficazes, formação em 
gestão cultural e mecanismos 
de financiamento acessíveis. “A 
cultura precisa ser reconhecida 
como sector estratégico para 
o desenvolvimento do país.”

Entre os projectos mais 
desafiadores estão aqueles que 

lidam com contextos sociais sen-
síveis e múltiplas vozes femininas, 
como as oficinas com as Muthianas. 
“Liderar não é controlar, é escutar. 
Muitas vezes saio despedaçada, 
pelas histórias e dores partilhadas.” 
Ainda assim, é nesses espaços que 
reafirma o sentido da sua missão.

O legado que pretende dei-
xar é claro e poderoso: possibilida-
des. “Que os jovens artistas saibam 
que é possível criar com dignida-
de, gerir com ética e existir com 
identidade.” Para Lorna Telma Zita, 
a arte não é apenas resistência  é 
futuro. E enquanto houver histó-
rias por contar, ela continuará a 
criar espaços para que essas vo-
zes se levantem e permaneçam.

INSPIRANDO O MUNDO
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Fotografia, dança e Fotografia, dança e 
produção cultural como produção cultural como 
ferramentas de afirmação, ferramentas de afirmação, 
dignidade e transformação dignidade e transformação 
social na diáspora negrasocial na diáspora negra

MÁRCIO SILVA: QUANDO A ARTE É PERMANÊNCIA, O CORPO VIRA MEMÓRIA

ª
ntes dos títulos, 
dos prémios e das 
publicações inter-
nacionais, Márcio 
Silva é um homem 
negro da periferia 
de Belo Horizonte 
que encontrou na 
arte uma forma de 
existir com digni-
dade. Fotógrafo, 
produtor cultural, 

diretor criativo, educador e dan-
çarino, a sua trajetória é atraves-
sada pela memória do território 
periférico, pela ancestralidade e 
pelo compromisso com a popu-
lação preta, em especial com as 
mulheres negras, transformando 
imagem em espaço de escuta, 
cuidado e afirmação identitária.

“A arte não entrou na minha 
vida como escolha estética, entrou 
como necessidade”, afirma Már-
cio. Ainda criança, aos 11 anos, en-

controu na dança 
de rua um abrigo 
emocional num 
período marcado 
pela depressão. 
O que começou 
como sobrevivên-
cia transformou-se, 
com o tempo, em 
propósito coletivo. 
“Aquilo que me sal-
vava também to-
cava outros jovens 
negros da periferia. 
Foi aí que percebi 
que a arte podia 
ser profissão e com-
promisso social.”

A dança mol-
dou o seu olhar e 

perma-
n e c e 
c o m o 
b a s e 
d e 
tudo o 

que constrói. Para Márcio, o corpo é 
território de memória, e cada ges-
to carrega uma história anterior à 
imagem. Esse entendimento atra-

vessa a sua fotografia, que não bus-
ca apenas estética, mas verdade. 
“Fotografar é coreografar o instan-
te. A técnica vem depois da escu-
ta. Sem respeito ao corpo e à his-
tória, não há imagem verdadeira.”

Com mais de 90 trabalhos 
publicados, Márcio destaca o pro-
jeto Rainhas Negras como o mais 
transformador da sua carreira. 

Mais do que um projeto artístico, 
trata-se de uma ação cultural de 
forte impacto social. A iniciativa 
nasce da urgência de reposicio-
nar mulheres negras periféricas a 
partir da dignidade, da força e da 
complexidade das suas narrativas. 
“Não é só produzir imagens, é criar 
espaços de pertencimento e for-
talecimento. É dizer: vocês impor-
tam, as vossas histórias importam.”
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A integração entre dança, 
fotografia, produção cultural e 
ensino acontece de forma or-
gânica. Tudo parte do corpo, da 
vivência e da responsabilidade 
coletiva. “Não separo linguagens. 
Elas se atravessam num mesmo 
propósito: garantir que narrati-
vas pretas periféricas existam, 
circulem e permaneçam.” Como 
educador, Márcio reforça a im-
portância da ética, da disciplina 
e da consciência histórica. Para 
ele, a arte que nasce na periferia 
carrega responsabilidade social.

Os desafios, no entanto, são 
constantes. Construir uma car-
reira artística sustentável sendo 
um homem negro, periférico e 
autoral exige resistência diária 
diante da falta de políticas pú-
blicas consistentes e de apoio 
estrutural do setor privado. Ain-
da assim, Márcio mantém uma 
convicção firme: “Para nós, per-
manecer já é um ato político. A 
arte é ferramenta de transfor-
mação cultural e intelectual.”

O legado que deseja dei-
xar é claro: imagens que não 
permitam o apagamento. Um 
arquivo vivo de dignidade, me-
mória e pertencimento para 
pessoas negras, sobretudo 
mulheres negras periféricas. 
Os próximos passos apontam 
para o fortalecimento de cone-
xões com a diáspora africana e 
para projetos que unam arte, 
educação e território, amplian-
do o impacto social da sua obra. Márcio Silva constrói, com o 

corpo e com a imagem, uma 
narrativa que resiste ao esque-
cimento. Na sua arte, perma-
necer é existir  e existir é um 
gesto profundamente político.

SUCESSO & CARREIRA
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Yellow B e a nova geração de Yellow B e a nova geração de 
eventos que leva a cultura eventos que leva a cultura 
moçambicana além-fronteirasmoçambicana além-fronteiras

DO SONHO À REALIDADE:

ªos 24 anos, Ali 
Cassimo Harif 
Abdalla Mlanzi, 
conhecido no 
meio criativo 
como Yellow B, 
representa uma 
nova geração 
de jovens 
moçambicanos 
que ousam sonhar 
alto  e, mais do 

que isso, transformar sonhos em 
experiências reais. Natural de 
Maputo, Yellow B construiu o seu 
percurso com base na intuição, 
na identificação com o público e 
na coragem de começar mesmo 
quando o apoio ainda não existia.

Desde cedo, ficou claro 
que não se tratava apenas de 
organizar festas ou eventos, 
mas de criar momentos com 
identidade. “Sou um jovem 
muito sonhador que acredi-
ta que tudo o que faço pode 
dar certo”, afirma. Essa cren-
ça reflete-se na forma natural 
como idealiza e promove os 
seus eventos: Yellow B cria a 
partir de si mesmo, colocan-
do-se como parte do públi-
co-alvo que deseja alcançar. 
Essa proximidade é o que 
torna cada evento autêntico 
e emocionalmente conec-
tado com quem participa.

A decisão de construir uma 
linhagem de eventos únicos 
nasceu, antes de tudo, da sua 
própria relação com o entrete-
nimento e a diversão. Ele cria 
porque se identifica, porque vive 
aquilo que propõe. “Faço primei-

ro por mim, e depois para atingir 
um público que se identifica com 
o mesmo tipo de entretenimen-
to”, explica. Essa filosofia transfor-
ma cada produção numa exten-
são da sua personalidade e visão.

SUCESSO & CARREIRA
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Para Yellow B, transformar uma 
ideia criativa num evento impactan-
te não exige complexidade excessi-
va. Exige intenção. Exige energia. 
Exige verdade. O segredo, segundo 
ele, está em “transmitir boa energia 
e oferecer distração daquilo que as 
pessoas não vivem no dia a dia”. É 
essa experiência de escape, de le-
veza e de conexão que faz com que 
os seus eventos sejam lembrados.

O caminho, no entanto, não foi 
fácil. Um dos maiores desafios foi co-
meçar sozinho, sem patrocínios ou 
apoios estruturados. Ainda assim, 
decidiu avançar. Decidiu fazer acon-
tecer. Essa fase moldou a sua resili-
ência e reforçou a sua convicção de 
que a vontade é, muitas vezes, mais 
poderosa do que os recursos iniciais.

Hoje, Yellow B reconhece que 
nenhum evento se constrói sozi-
nho. Conta com uma equipa pro-
fissional que cuida de cada deta-
lhe, e faz questão de agradecer a 
todos que caminham ao seu lado. 
Para ele, entender tendências e, 

acima de tudo, saber trazer o 
diferente, é uma das compe-
tências-chave para se manter 
relevante num mercado competi-
tivo e em constante mudança.

O seu percurso ganhou 
dimensão internacional com 
um dos eventos mais desa-
fiadores da sua carreira: uma 
festa realizada num iate pri-
vado em Istambul, no verão 
de 2025, no dia 19 de julho. 
Era a primeira vez que orga-
nizava um evento daquele 
tipo, num país estrangeiro, ao 
lado de um novo parceiro de 
negócios. O receio inicial era 
inevitável. “Haviam várias fes-
tas africanas no mesmo dia, 
mas eu busco sempre fazer 
o diferente e atingir públicos 
bem diferenciados”, recorda.

O resultado superou to-
das as expectativas. A festa 
tornou-se a melhor já reali-
zada por africanos naquele 
iate em Istambul. Até hoje, o 

público pergunta quando 
será a próxima edição. Foi a 
confirmação de que a ousa-
dia, quando aliada à visão e à 
execução, gera impacto real.

Mais do que eventos, 
Yellow B carrega um pro-
pósito claro: elevar a cultura 
moçambicana além-fron-
teiras e mostrar que é pos-
sível fazer acontecer em 
qualquer parte do mundo. 
“Onde houver força de von-
tade, é possível”, afirma. A 
sua trajetória é prova de que 
a juventude moçambica-
na tem talento, criatividade 
e capacidade de competir 
em qualquer palco global.

Yellow B não organiza 
apenas eventos. Ele constrói 
experiências, cria pontes cul-
turais e reafirma, com cada 
projeto, que sonhar conti-
nua a ser o primeiro passo 
para transformar realidades.

SUCESSO & CARREIRA
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Avelina Peso e o Basquetebol Avelina Peso e o Basquetebol 
Como Ferramenta de Como Ferramenta de 
TransformaçãoTransformação

DE LUBANGO PARA AS QUADRAS NACIONAIS:

ª 
trajetória de Avelina 
Nené Ezequiel Peso, 
natural da província 
da Huíla, município 
do Lubango, Angola, 
é a prova viva de 
que o desporto pode 
ser muito mais do 
que competição. 
Aos 27 anos, Avelina 
construiu uma 
carreira marcada 

por superação, consciência e 
profundo sentido de missão, 
transformando o basquetebol 
num espaço de crescimento 
humano, espiritual e social.

A sua história com a bola 
laranja começou em 2011, no 
clube Benfica Petróleos do 
Lubango. Ainda jovem, já de-
monstrava disciplina e entre-
ga fora do comum. O ponto 
de viragem aconteceu em 
2013, quando foi convocada 
para a sua primeira pré-sele-
ção sub-16. “Foi ali que per-
cebi que poderia construir 
uma carreira profissional no 
basquetebol”, recorda. Para 
Avelina, no entanto, nada 
acontece por acaso. “Tudo 
isso sempre esteve alinha-
do com o destino que Deus 
desenhou e preparou para 

mim”, afirma com convicção.

Em 2015, com apenas 16 
anos, deixou a Huíla e mudou-se 
para Luanda. A transição não foi 
simples. Longe da família, num 
ambiente novo e exigente, teve 
de amadurecer rapidamente. “A 
adaptação foi um dos maiores 
desafios. Ganhar maturidade, res-
ponsabilidade e aprender a lidar 
com tudo de forma individual não 
foi fácil”, confessa. A isso somaram-
-se as exigências de provar o seu 
valor num contexto competitivo 
e as inevitáveis lesões, momentos 
que testaram a sua força emocio-

nal e mental. “Do dia para a noite, 
saber que vais ficar afastada das 
quadras por causa de uma lesão 
mexe muito com a cabeça”, admite.

Foi nesse processo que a fé se 
tornou o seu maior alicerce. “Deus 
é o pilar da minha carreira e da mi-
nha vida em todos os aspectos”, 
declara. Avelina aprendeu a cres-
cer com os desafios, transformando 
obstáculos em lições e maturidade.

Hoje, representar o basque-
tebol nacional vai muito além do 
orgulho pessoal. É responsabili-
dade. É legado. “Ser referência é 

INSPIRAÇÃO E NEGÓCIOS
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um privilégio, mas também um 
peso consciente. Quando uma 
criança diz ‘quero ser como a 
Avelina Peso’, eu percebo que 
já não vivo só para mim”, reflete. 
Ela pensa no impacto das suas 
ações, na imagem que constrói 
diariamente e até no exemplo 
que os seus futuros filhos encon-
trarão sobre quem foi a sua mãe.

Dentro das quadras, a 
pressão do alto rendimento é 
constante. Fora delas, a exposi-
ção nas redes sociais e na mídia 
exige equilíbrio e firmeza. Ave-
lina encara tudo com clareza 
de identidade. “Se existe algo 
que nunca estará em cima da 
mesa para ser negociado, são os 
meus princípios”, afirma. Críti-
cas existem, cobranças também, 
mas ela filtra, analisa e decide 
com racionalidade. “Gosto de 
ser cerebral e não emotiva”, diz, 
consciente de que ainda está 
em constante aprendizagem.

A sua influência ultrapas-
sa o desporto porque nasce da 
coerência entre quem é e o que 
vive. “Tudo o que sou nas redes 
sociais é exatamente o que sou 
fora delas”, garante. Sem más-
caras, sem discursos fabricados, 
sem filtros. “Não é sobre o que eu 
faço, é sobre quem eu sou”, re-
força. Muitos dos que a seguem 
nem sequer sabem que é atle-

ta — identificam-se com a sua 
forma de pensar, falar e existir.

Ao olhar para o basquetebol 
nacional, Avelina acredita que o 
crescimento passa pela emanci-
pação desportiva e pelo envolvi-
mento de toda a sociedade. “Cada 
um tem um papel fundamen-
tal para que o desporto alcance 
patamares mais altos”, defen-
de, confiante de que o trabalho 
contínuo dará frutos visíveis.

Equilibrar carreira, vida pes-
soal e outros projetos exige dis-
ciplina e fé. “A vida resume-se a 
equilíbrio. Quando Deus está no 
centro, as outras esferas encon-
tram o seu lugar”, partilha. Para 
ela, todos os dias são um trei-
no  dentro e fora das quadras.

Entre os maiores ensina-
mentos que o basquetebol lhe 
trouxe está a capacidade de ga-
nhar e perder com consciência. 
“Muitas vezes precisamos perder 
para entender o verdadeiro valor 
de uma vitória”, reflete, acredi-
tando que cada resultado carre-

ga uma lição permitida por Deus.

Como influenciadora, sen-
te uma responsabilidade acres-
cida. A internet, na sua visão, é 
um “tribunal sem horário de ex-
pediente”. Por isso, escolhe as 
palavras com cuidado, respeita 
opiniões divergentes e usa a sua 
voz para inspirar sem ferir, man-
tendo firme o seu ponto de vista.

O futuro de Avelina Peso pas-
sa por crescer ainda mais como 
atleta, contribuir para conquistas 
coletivas e ser uma verdadeira 
rede de apoio para as suas cole-
gas. “O basquetebol não é só bola 
partilhada, é vivência e harmonia”, 
sublinha. Quanto ao legado, é cla-
ra: quer ser lembrada não apenas 
como atleta, mas como ser huma-
no. “Alguém que entendeu que o 
seu propósito transcendia as qua-
tro linhas e escolheu viver com 
consciência, fé e humanidade.”

Avelina Peso é mais do que 
basquetebol. É identidade, cará-
ter e propósito em movimento.
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“Antes de qualquer título, 
sou uma observadora. 
Sempre fui movida pela 
curiosidade e pela vontade 
de compreender pessoas, 
espaços e as emoções 
que existem entre eles.”
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